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»S HOSTES EHIRISTIS 

Revelações sensacionaes do sr. 

Abílio Nagro 

Ao que elle afQrma, os «pairantes» são em 
numero de seiscentos e teem o apoio da 

Hespanha c da Allemanha 

O sr. Abílio Magro, re- 
cemchegado daGalliza, onde 
permaneceu alguns mezes 
cm convívio com os conspi- 
radores, foi entrevistado por 
um dos redactores dM Ca- 
pital. 

Em Valença, apresentou- 
se o sr. Abílio Magro a que- 
rer fazer conferencias, mas 
não foi bem recebido por 
não acreditarem na sinceri- 
dade das suas palavras. 

E realmente, o sr. Abilio 
Magro, que viveu em Hes- 
panha, que fo: tido e havido 
como conspirador, querer 
agora impingir-nos tinta por 
agua de cheiro, só ao diabo 
lembra. 

Vá lá a tal entrevista,a ti- 
tulo de curiosidade: 

«Ao avistar-nos com o nos- 
so entrevistado, a primeira 
pergunta que nos occorrcu 
foi, naturalmente, esta; 

—Mas, a final de contas, 
o senhor c ou não é conspi- 
rador? 

—Não sou, nem fui nunca 
—respondeu-nos o sr. Abílio 
Magro.—A minha ida para 
a Galliza obedeceu, apenas, 
ao desejo ardentíssimo de 
chamar á patria e á família 
um irmão meu, muito que- 
ildo, o padre João Magro, 
capellão-chefc das hostes de 
Couceiro e que, obsecado 
pela idéa d'uma restauração 
monarchica, para lá andava 
a monte, quasl se pode di- 
zer, mas que hoje se encon- 
tra no Brazil, abselutamente 
alheado de todos os actos da 
conspiração que, como eu, 
considera repugnante e indi- 
gna. 

—Quer dizer que, uma 
vez em Hespanha, se dedicou 
apenas a isso? 

—Eu lhe conto. Mal che- 
guei a Mondariz, fui recebi- 
do na estação por meu ir- 
mão e grande numero de 
conspiradores que me leva- 
ram para um hotel, tratan- 
do-me otimamente e instan- 
do com migo para que me al- 
listasse nas fileiras monar- 
chicas. Deixe-me declarar- 
Ihe já que não sou republica- 
no; hoje estou completamen- 
te alheado da politica, sendo 
apenas portuguez c muito 
amante da minha patria.Re- 
publicanos e monarchicos de- 
masiadamente os conheço pa- 
ra me querer filiar nas suas 
cotteries. Mas, continuando; 
entre o grande numero de 
conspiradores que me cerca- 
vam, havia alguns officiaes 
do exercito meus amigos ve- 
lhos e que, sobre a conspira- 

ção, me começaram fazendo 
as mais curiosas revelações. 

«Assim é que, passados 
poucos dias da minha estada 
em Mondariz, pude vêr uns 
duzentos conspiradores re- 
cebendo instrucçãa militar, 
sob as ordens de Valente, 
Remedios da Fonseca e ou- 
tros. Entretanto, continuei 
fazendo o meu uso de aguas, 
para o que, segundo a íicen- 
ça que requeri ao ministro, 
eu tinha ido a Mondariz. 

«Passados oito dias, tal- 
vez, um conspirador meu 
amigo informa-me de que 
tendo o Mundo publicado os 
nomes e números dVguns 
policias conspiradores, eu ha- 
via sido considerado como 
auctor dVssa informação, e 
que, por esse facto, me ha- 
viam condemnado á morte 
como espião. Este amigo 
aconselhou-me mesmo a fu- 
gir. Fui, pois, para Vigo, on- 
de, certamente, estaria em 
segurança e, sedento já de 
me vingar, procurei infor- 
mações e documentos de fór- 
ma a poder hoje mostrar co- 
mo a conspiração é uma re- 
les bambochata e o bando 
de Couceiro um verdadeiro 
agrupamento de bandidos e 
assassinos. Por lá me demo- 
rei bastante tempo, tanto em 
Vigo como em Uma pequena 
povoação onde vivi dois me- 
zes. 

—Mas consta-nos que,^es- 
se interregno, veio a Lisboa. 

—Vim, é facto, e a minha 
vinda relaciona-se mesmo 
com a altitude dos talassas 
a meu respeito. Assim, dese- 
jando anniquilar-me por qual- 
quer forma, e calculando que 
seria preso, incumbiram-me 
de vir a Lisboa conseguir a 
fuga do capitão Luiz Augus- 
to Ferreira, para o que me 
deram 10 duros. 

«Ensinaram-me o santo e 
a senha, assim como a ma- 
neira de levar a effeito a in- 
cumbência de que vinha en- 
carregado. Fingindo-me ad- 
vogado do capitão Ferreira, 
fallel com elle na prisão, em í 
Coimbra, e posso garantir- 
Ihe que, se ti/esse querido, 
com muita facilidade o havia 
raptado na Pampilhosa. 

—Vindo munido de taes 
poderes, certamente fallou 
com muitos conspiradores 
em Lisboa? 

—Com muitos, mas, eu 
não sou denunciante. Podia, 
effectivamente, dizer os no- 
mes de muitos que para ahl 
ha, mas não o faço, entre 
elles o de um tenente coro- 
nel, que constantemente se 

escreve com um filho que 
tem nas hostes couceirlstas. 
Repito-lhe, não denunciarei, 
porém, ninguém. 

«Perseguido em Portugal 
—continua o nosso entrevis- 
tado—c desejando continuar 
a colligir documentos sobre 
a conspiração voltei a Hes- 
panha, c ahi soube, então, 
os verdadeiros assassinias 
commettidos pelos conspira- 
dores, conscientemente c por 
ordem dos chefes. 
 p 
— Tenho aqui documen- 

tos. 
E, dizendo isto, o sr. Abí- 

lio Magro cede-nos, para pu- 
blicarmos, a reprodução fo- 
tográfica que inserimos junto 
dhjm documento assignado 
pelo ex-capitão Camacho. 

Confidencial—Recebi car- 
ta, communtcando-rue dever 
vir alistar-se um homem al- 
to, magro, olhos a^ues, bi- 
gode loiro, pernas delgadas, 
hombros largos, chamado 
José cDias Carreira, este 
homem vem pago pelo go- 
verno portuguei para matar 
Couceiro, é preciso fa\er-lhe 
dar um ar... mas sem es- 
cândalo, muita cautella não 
haja qualquer engano. — 
g-j-grr.—J. P. Camacho. 

—Como se vê, é uma au- 
tentica sentença de morte. 
E, como esta, tenho mais al- 
gumas relativas a três e mais 
indivíduos. Mas a minha do- 
cumentação não se limita, 
apenas, a estas sentenças de 
morte. Possuo também do- 
cumentos comprovativos da 
cumplicidade da Allemanha 
e da Hespanha no movimen- 
to conspirador. Para amos- 
tra. ahi tem o seguinte, que 
pode também publicar c era 
que se mostram os entendi- 
mentos de Canalejas com os 
conspiradores: 

Circular—Orense, S de ju- 
lho de igji.—Em cumpri- 
mento de ordem agora rece- 
bida de Mondaria, communt- 
co a V. Ex* que, por con- 
cessão de Canaltjas, não re- 
tire dos pontos em que se en- 
contra a nossa gente, deven- 
do nós simplesmente dividir 
e sub-dividir em grupos mais 
pequenos e dispersos conve- 
nientemente por locaes pró- 
ximos uns dos outros.— 
Queira V. Ex.'. desde jd, 
dar cumprimento pelo que lhe 
respeita d indicação que lhe 
fica expressa.— Todas as 
'noticias chegadas esta ma- 
nhã ao meu conhecimento e 
com auctorisação para as 
transmittir, são exceli entes. 

v—D. Francisco da Cruz. 
E o sr. Abilio Magro pro- 

seguiu: 
—Tenho toda a documen- 

tação e, por ella, o palz ve- 
rá a verdade completa e 
absoluta sobre o movimento 
couceirista. Mas deixe-me 
continuar a minha narrati- 
va: 

«Novamente em Hespa- 
nha continuei a luctar pelo 
regresso de meu irmão. Por 
um chefe de incursão tive 

conhecimento, três dias an- 
tes, do local por onde se fa- 
ria c, desejando evitar a vin- 
da de meu irmão, ainda vim 
até Samora, mas ahi preve- 
niram-me de que se chegas- 
se á fronteira seria morto 
pelas tropas portuguezas.Nao 
avancei mais. Depois, tive 
conhecimento dc combate de 
Vlnhaes por meu irmão, que 
n"elle tomou parte e que, 
vendo a maneira como as 
coisas seguiam e informado, 
como eu,dos assassínios com- 
mettidos, escreveu a Coucei- 
ro uma carta, cheia de digni- 
dade e arrojo, desligando-sc 
de todo o movimento. Se- 
guidamente, partiu para o 
Brazil, omie, repito, se en- 
contra e para onde deseja 
que eu vá, pois me escreveu 
n1csse sentido, manifestando- 
me ao mesmo tempo o receio 
que tem de saber-me victima 
de algum attentado por par- 
te dos conspiradores. 

«Tenho còlllgldo toda a 
documentação necessária,com 
a qual mostrarei que foi João 
dbUmeida quem, junctamen- 
te com o bando que capita- 
neia, assassinou o infortuna- 
do guarda-fiscal que fazia ser- 
viço na fronteira. Este ban- 
do, apenas assassinado o 
guarda, revistou-lhe todas as 
algibeiras roubando o que 
encontraram, segundo affir- 
mações feitas em Hespanha 
e que eu ouvi do chefe mi- 
guelista Saldanha da Gama. 
Foi, depois de armado com 
todos estes elementos, que 
telegraphei ao sr. dr. Augus- 
to de Vasconcellcs pedindo- 
Ihe auctorisação para vir a 
Portugal fazer algumas con- 
ferencias sobre a incursão 
couceirista o que me foi con- 
cedido, enviando-se-rae um 
sal/o-conducto. 

—E que tenciona fazer 
agora? 

—Gomo vê, escrevo um 
livro, diz-nos o sr. Abilio 
Magro, mostrando-nos, so- 
bre a secretaria, um monte 
de linguados escriptos e que 
nos lê parte d'elles. E' toda 
a historia da conspiração,con- 
venientemente documentada. 
Além d^ste livro desejo fa- 
zer conferencias publicas, on- 
de, por melo de projecções 
luminosas, reproduzo a do- 
cumentação que possuo. 

Effectivãmente, o sr. Abi- 
lio Magro mostra-nos grande 
numero de reproducções fo- 
tográficas de documentos de 
alto valor. 

—Não sei se conseguirei 
fazer as conferencias—conti- 
nua o nosso entrevistado, 
pois já em Valença, onde o 
desejei fazer, fui impedido 
pelos talassas. No Porto, o 
presidente do Club dos Fe- 
nianos estorvou também a 
realisação d,esse meu dese- 
jo, dizendo-me que ninguém 
me acreditaria e podia dar 
mau resultado a minha con- 
ferencia. 

«Emfim—termina o sr. 
Abilio Magro—o meu desejo 
é dizer a verdade completa 

e mostrar bem á evidencia 
como os conspiradores não 
são mais do que um bando 
de assassinos, servindo igno- 
bilmente interesses estran- 
geiros. 

—Como?! 
—Interesses estrangeiros, 

pois a um chefe conspirador 
ouvi cu dizer que a Hespanha 
e a Allemanha auxiliavam o 
movimento apenas para, no 
momento upportuno, intervi- 
rem a favor das suas ambi- 
ções. 

—Calcula então que os 
paivantes entrem? 

—Não sei; ePes agora se- 
rão uns 600, teem dinheiro 
e em breve devem ter arti- 
lharia, mas quanto a faze- 
rem a incursão, nada sei». 

-M- 
Outra caria dc Abílio 

Magro 

«A Capital» publica uma 
nova e interessante carta de 
Abilio Magro respeitante aos 
conspiradores. D1 essa carta 
recortamos o seguinte: 

«Os couceirlstas dizem que 
o governo allemão havia ce- 
dido por uma entente entre a 
Inglaterra e a Hespanha ao 
ex-rei D. Manoel e comité 
revolucionário dois coura- 
çados dreadnoughts tripula- 
dos por emigrados portuguc- 
zes, e alguns alliciados alle- 
trães e inglezes, os quaes, 
sob o commando superior dc 
João Azevedo Coutinho, co- 
adjuvariam o movimento 
operado pelos monarchicos 
portuguezes. Como nunca ap- 
pareceram taes barcos, en- 
tão os chefes levaram mais 
longe a sua audacia, fazendo 
marchar até Hamburgo al- 
guns aliciados, entre os quaes 
se contam oito ou nove ma- 
rinheiros. 

Para lá também seguiram, 
engados como os soldados 
de 3 de outubro, tomando o 
comboio para França em 
Monforte os primeiros tenen- 
tes Sepulveda, Martins Car- 
valho e aspirante Costa Alle- 
mão. 

Diz,a-se que os navios che- 
garam a estar preparados 
com todos os papeis Indis- 
pensáveis para que podessem 
ter livre curso durante a zo- 
na neutra nos mares; porém, 
tenda os Jornaes noticiado 
faltar armas e má organisa- 
çãola columna entrou em Vl- 
nhaes. 

A Inglaterra oppoz-se a 
passagem d'elles pelos seus 
mares e a Allemanha não 
quiz metter-se mais no as- 
sumpto, ao qual abriu a mão 
por ver a nenhuma seguran- 
ça do movimento e não estar 
resolvida a metter-se n^um 
pleito internacional». 

Duis documentos, assigna- 
dos pelo capitão Jorge Ca- 
macho, dizem assim: 

«Recommenda-se a maior 
vigilância sobre a correspon- 
dência vinda para os alista- 

J dos, ficando os cotnmandan- 

tes dos pelotões auctorisados 
a ahri!-a, exercendo n^ila 
censura, espalhando, caso 
isso seja necessário, que as 
cartas são violadas em Por- 
tugal e não aqui. Que, com 
o máximo cuidado c circums- 
pecção por si e pessoa! de 
confiança exerçam vigilância 
sobre os alistados desconhe- 
cidos, sobretudo na corres- 
pondência expedida e recebi- 
da, apanhando-lhe a corres- 
pondência e substiluindo-a 
por outra, á qual daremos as 
informações que nos aprou- 
ver, recebendo-lhes as que 
são enviadas para Portugal.» 
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das plantas 

Por todos é sabido que as 
plantas assim como os anl- 
maes, quando as condições 
cm que vivem não lhe são 
favoráveis, começam a en- 
fraquecer c a definhar e po- 
dem mesmo morrer. 

E' o que poderá acontecer 
agora que o tempo tem sido 
tão irregular; bastantes cea- 
ras de trigo esfriaram eatra- 
zaram-se e o mesmo se tem 
dado com as batatas, que 
apparecem agarradas á ter- 
ra, sem se poderem desen- 
volver. Para evitar que se 
percam, antes pelo contra- 
rio para augmentar as pro- 
ducções é urgente a appli- 
cação do Nitrato melhorado 
e modificado com Potassa, 
que apresentamos com o no- 
me de Adubos Especiaes pa- 
ra cobertura, e teem as mar- 
cas registadas N. M. P.104, 
N. M. P. 86, e formula n." 
õgõ. 

Nos cereaes convém em- 
pregar o adubo N. M. P. 
104 na dose de 20 a 3o ki- 
los por por cada alqueire se- 
meado, espalhando o adubo 
a lanço por toda a terra co- 
mo se estivesse semeando. 
Nas batatas, na vinha e no 
milho empregar o adubo N. 
M. P. 86, nas batatas appli- 
car 3 a 5 kilos por cada ar- 
roba, espalhando ao longo 
dos regos ou em volta dos 
pés das batateiras, podendo- 
se applicar desde já nas re- 
giões de Aldegallega, Moita 
e muitas outras, e mais tar- 
de nas regiões em que agora 
estão a semear; nas videiras 
empregar 3o a 5o kilos em 
cada milheiro, espalhando 
por toda a vinha ou em vol- 
ta das cepas na dose de 3o 
a 5o grammas por cada ce- 
pa, sendo agora óptima acca- 
slão de o applicar em todo o 
paiz, tanto nas vinhas de 
Atemquer, Torres Vedras, 
Collares, etc., como no Dou- 
ro Armamar, Regoa, Rezen- 
de, Lamego, e mesmo neu- 
tras regiões de rebentação 
mais tardia: no Milho em- 
pregar na dose de 3o a 5o 
kilos por cada alqueire, pa- 
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dendo-se ajiplicaT na cccaçiffo 
da sa.ctia. pts. iavradores 
devem pois aproveitar asoc- 
casiõ.cs propicias para em- 
pregarem os adubos apro- 
priados com completa tffica- 
,cia nas suas culturas. 

Entre muitas ou'ras rece- 
bemos em tempo a carta se- 
guinte que prova a vanta- 
gem dos adubos referidos. 

Moita, 3 de agosto de 
içn.— «No batatal que jul- 
gava perdido por ter esfria- 
do, applíquei já depois da 
reehega o Aiiiiho espe- 
cial para cobertura que 
V. S." me m.djcararn- tendo 
conseguido unia differença 
considerável sobre os bata- 
ta es sem adubo e mesmo 
ainda com enorme augmen- 
to de producção em confron- 
to com os mesmos batataes 
adubados só com Purgueira 
çu mesmo nos que tiveram 
Nitrato vulgar. A producção 
foi tres vezes mais do que 
se não adubasse. As batatas 
foram muito melhores e mais 
grossas. Fiquei bastante sa- 
tisfeito. A vinha está tam- 
bém soberba com a Báalni- 
*e, Cal Azutada c Pho*- 
phato Thomaz e depois 
o Nitrato. Em batata conta- 
va ter uns 2 o sacos na refe- 
rida parcella de terreno e 
colhi perto de 100. O milho 
com a formula n." 528 apre- 
senta muito bom aspecto. O 
milho que ficou entre o ba- 
tatal, fortíssimo». 

Damos todos os esclareci- 
mentos e instrucções sobre 
adubos e enviamos folhetos, 
tabeilas e o jornal «O Fer- 
tilisador» a quem nos pedir. 
Temos adubos para expedi- 
ção immediu nos nossos ar- 
mazéns de Lisboa, Porto, 
Pampilhosa, e Regca. 

O. Ilcrold «fc C.". 

•   

Grande explosão 

Mortos e feridos 

Hontem, ás 17 horas, re- 
cebemos do nosso sol licito 
correspondente do Porto, o 
telegramma que abaixo pu- 
blicamos e que affixamos em 
placará. 

«Jornal de Melgaço» 
Melgaço 

Tres prédios ieslmidos 
Miragaia explosão bombas 
hontem /y horas. Retirados 
jd 5 cadáveres e g feridos. 
Deve haver tnais ainda. Cons- 
ternação. 

Almeida. 
A triste noticia causou 

também entre nós a maior 
impressão e, segundo vemos 
pelos jornaes d^quelia cida- 
de, o grande desastre foi as- 
sim occasionado; 

A imprudência dalguns 
exaltados teve como conse- 
quência tragica a destruição 
de alguns prédios, em Mira- 
gaia, ficando soterradas va- 
rias pessoas. 

Foi um descuido com ex- 
plosivos, a causa da catas- 
trophe. nue custou algumas 
vidas e deixou famílias na 
miséria. 

Nãò se conhece ainda,cotn 
exactidão, n numero de mor- 
tos, que san pefo iBenos 6, 
havendo rr uitos feridos. 

A tremenda explosão deu- 
se ás 5 horas da tarde do 
dia tg. O estampido foi ião 
fórte que se ouviu nos pon- 
tos altos da cidade, provo- 
cando um pânico impossivel 
de descrever. A nuvem de 
pó c de fumo levantada pela 
explosão impediu que nos 
primeiros momentos se des- 
se conto do que se passava. 
Muitas pessoas fugiram ater- 
radas e só se enviara gritos 
íjg PavQF, 

O espectáculo, no sitio da 
explosão,, eia horrível. A 
destruição de vários prédios 
juncou as ruas de pedras e 
de destroços. A^s janellas de 
prédios contiguos, meio der- 
ruídos,, appareciam mulhe- 
res, apavoradas, pedindo 
soccorro. 

Os prédios destruídos são 
os de n.oa 22, 2?, 24, 20 e 
27, que abateram, ficando a 
rua Armênia atulhada de 
destroços até á altura do t.0 

andar. 
Quando se deu a explosão 

estava n^queija rua um car- 
ro de bois, os quies, sendo 
apanhados pela derrocada, 
ficaram soterrados. O carre- 
teiro foi retirado dos escom- 
bros com um pé decepado e 
uma perna fracturada. 

Procedendo-sc aos salva- 
mentos, os bombeiros ouvi- 
ram gemidos e, apóz multo 
trabalho, conseguiram des- 
cobrir uma mulher, tendo 
junto dc si uma creança.Ou- 
tras pessoas ha que ainda 
não foi possível salvar. 

A explosão foi provocadà 
por bombas explosivas, ma- 
nipuladas na loja do barbei- 
ro Adelino Leal, conhecido 
pelas suas Ideias avançadas, 
onde todos os dias se reu- 
niam vários amigos. 

Na tarde d^quellc dia, 
Manoel Monteiro, viu entrar 
para casa do Leal, alem dc 
outros, o marítimo Faustino 
e o marceneiro Antonio Net- 
to, comprehendendo porisSo 
que a desgraça só podia ter 
sido provocada por explosi- 
vos manipulados na loja do 
barbeiro. Assim, tendo ap- 
parecido Alberto Leal, irmão 
do barbeiro, requisitou a 
sua captura. 

Recolhido ao aljube, in- 
communicavel, bem como o 
maritimo Faustino, aquelle 
declarou saber que o irmão 
fabricava bombas explosivas. 

Manoel Monteiro declarou 
que estando a amassar areia 
para o fabrico de bombas 
explosivas, outros amigos 
tratavam de verificar o tem- 
po que demorava o rastilho, 
applicando-o a uma bomba 
vasla. Hav'a, porem, já fa- 
bricado muitas bombas e, 
impruientemente, alguém 
trocou as vasias pelas carre- 
gadas por forma que o ras- 
tilho fei applicado a uma de 
estas, dando-se então a pa- 
vorosa explosão. Vendo-se 
caído tratou de Se pói a sal- 
vo, e n'êste momento, re- 
bentou segunda explosão, 
mais violenta, que suppõe 
fosse das outras bombas. 

—— 

O registo ciril 

Pelo ministério da justiça 
foi mandado avfixar em to- 
dos os legares públicos um 
edital com a tabella de emo- 
lumentos a cobrar pelos actos 
do registo civil, no intento 
dc a tornar completamente 
conhecida do publico e evitar 
abusos que, porventura, pos- 
sam dar-se. E? o seguinte; 

Artigo 2.0—Os conserva- 
dores, officiaes e ajudantes 
do registo civil vencerão de 
emolumentos; 

i.0 Por cada inscripção ou 
transcripção d^m registo de 
nascimento, 400 reis. 

2.0 Pela perfilhação n^m 
assento ou registo dc nasci- 
mento, mo reis. 

3.° Pela inscripção ou 
transcripção de qualquer acto 
de casamento, 800 reis. 

4.0 Pelo registo de senten- 
ça em que se declare a nuli- 
dade ou annulação de casa- 
mento ou se decrete o di- 
vorcio e competentes aver- 

hamentos, 900 reis. (Quando 
o duplicado não existir em 
poder do funccionarlo que ti- 
ver de praticar este acto, 
receberá por elle sómente 
dois terços do emolumento 
supra, e remetterá o restan- 
te terço eom o boletim, ao 
possuidor do duplicado para 
n'este ser feito o respectivo 
averbamento."! 

5.c Pela inscripção ou 
transcripção de qualquer re- 
gisto de oblto, Soo reis. 

6.° Por cada averbamen- 
to, 100 reis. (Não estando o 
duplicado em poder do func- 
cionario será este emolumen- 
to dividido por aquelle e pe- 
lo que tiver o duplicado, on- 
de o averbamento também 
deve ser feito,) 

7.0 Por cada assignatura 
a mais nos assentos de nas- 
cimento e casamento, além 
das essenciaes, 5o reis. 

3.° Pela menção das tes- 
temunhas como padrinhos ou 
paraninfos cm registos de 
nascimento e casamento, 100 
reis. 

g.0 Pela inscripção tardia 
d^um registo de nascimento, 
auctorisada peio poder judi- 
cial, compreendendo o re- 
gisto, 800 reis. 

io.6 Pela legitimação d^m 
ou mais filhos no livro com- 
petente, 600 reis. 

ti.0 Pela declaração de 
legitimação de um ou mais 
filhos no assento de casa- 
mento, 200 reis. 

12.0 Pela perfilhação dhim 
ou mais filhos, no livro com- 
petente, Soo reis, 

i3.0 Pela inscripção de 
qualquer instrumento que im- 
porte perfilhação ou legiti- 
mação d^m ou mais filhos, 
400 reis. 

(Continua), 

—— 

Foi nomeado ajudante do 
conservador de Valença, o 
sr. dr. Adolpho Cunho, di- 
gno administrador d^quelle 
concelho. 

-(*)- 
Appareceu em Tuy o pri- 

meiro numero do jornal O 
Portugal, orgao dos cons- 
piradores ali homisiados. 

—)*(— 
Falleceu, ha dias, em Vi- 

âfma do Castello, o sr. dr. 
Lobo de Miranda, antigo de- 
legado do thesouro aposen- 
tado. 

-)*(- 
Está a concurso por 3o 

dias, e pela importância de 
3q contos, o re;to do edifi- 
çio em construcção do Asilo 
Fonseca, da vilia de Valen- 
ça, e cujas obras pararam 
em virtude do fallecimento 
do primitivo empreiteiro. 

-)*(- 
Sob a presidência do sr, 

dr. Queiroz Velloso, instal- 
lou-se em Lisboa o conselho 
de arte nacional. Tratou-se 
da representação dos artistas 
portuguezes na exposição de 
arte que se inaugurará em 
Madrid no dia iõ de naaio 
proximo, re?olvendo-se que 
fosse o conselho que superin- 
tendesse na collecção e ex- 
pedição das obras a enviar, 
agregando a si 3 represen- 
tantes (1 pintor, 1 esculptor 
e 1 arquitecto) do conselho 
de arte e arqueologia da i.a 

circumscripção (Lisboa), 1 
pintor e 1 esculptor eleitos 
pela sociedade Nacional de 

Bellas Artes e t arquitecto 
pela Associação dos Arqui- 
tectos Portuguezes, e egual 
numero de representantes Jo 
conselho de arte e arqueolo- 
gia da 2.a circumscripção 
(Porto) e 3 artistas Taquel- 
Ies espee'.alidades, eleitos pe- 
la Sociedade Portuense de 
Bellas Artes. 

O conselho tratou também 
da nomeação do juri que ha 
dc apreciar as provas de con- 
curso para o monumento ao 
marquez de Pombal. 

.t-aymjng »- _ 

Valores scliadòs 

Continuamos a não ter á 
venda valores sellados, a não 
ser na recebedoria, o que 
equivale ?. dizer que os não 
ha em parte alguma. 

Já fizemos sentir os in- 
convenientes e prejuízos que 
adveem para o publico, em 
virtude d^queUa faita e por 
isso, se providencias não fo- 
rem tomadas sobre este as- 
sumpto, não podemos deixar 
de nos convencer que se tra- 
ta d^m proposito que não 
tem rasão de ser nem deve 
existir. 

O povo tem necessidade 
e direito de encontrar á ven- 
da, a toda e qualquer hora, 
aquelles valores; do contra- 
rio ver-se-ha altamente pre- 
judicado na realisação dos 
seus negocios. 

Porque se procede de mo- 
do contrario? Não se expli- 
ca. 

Chamamos por isso para 
este importante assumpto a 
attenção do sr. secretario de 
finanças n^este concelho, es- 
perançados em que as nossas 
reclamações serão attendi- 
das. 
  

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

forças 

Recomm endamos o Vinho 
Nuritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.% por 
ser o único legalmente au- 
íorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções naclonaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentar as for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 
 - 

Chapéus—chegou gran- 
de sortido á Loja Nova. 

Relação ccclcslastica 

Na relação ecclesiastica, 
fez exame dc habilitação pa- 
ra confessor e pregador, fi- 
cando approvado, o rev. Ma- 
noel José Pereira, d'cstc con- 
celho. 

Representação 

Os funccionarios adminis- 
trativos das camaras muni- 
clpaes d^ste districto, en- 
viaram uma representação 
ao deputado por este circu- 
lo sr. Rodrigo Fontinha, pe- 
dindo-lhe para que seja lida 
no parlamento, a fim de ser 
melhorada a sua situação. 

Oxalá que sejam attendi- 
dos, como é de toda a justi- 
ça. 

ttalro coaduetos 

Continua a ser permittida 
a passagem para Hcspanha, 
mediante salvo-conducto pas- 
sado pela digna auctoridade 
militar d1estc concelho, a to- 
das as pessoas de confiança, 
d'uma certa edade e que "se 
reconheça irem tratar de ne- 
gocios urgentes ou de ganhar 
a vida. 

Outro tanto, porem, pa- 
rece que não acontece em 
Valença, porque o nosso pfe- 
sado collega «O Valenciano», 
referindo-se á fuga d^m ca- 
bo, de nome José Maria Bar- 
bosa, que desettou do 3.° ba- 
talhão d^nfanteria 3, aquar- 
tellado n^quella praça, para 
a Galliza, diz que eile pas- 
sou, em pleno dia, pela pon- 
te internacional, á vista da 
guarda fiscal, sem salvo-con- 
ducto c, demais a mais, com 
a agravante de ser praça do 
exercito. 

Se assim é, não se com- 
prehendo o rigor com que, 
aqui e n'outros concelhos, se 
observam e cumprem as or- 
dens superiores, e estranha- 
mos que um tal facto acon- 
tecesse. Mas «O Valenciano» 
diz ainda que é pela ponte 
internacional que tem passa- 
do muitos evadidos das pri- 
sões e muitos desertores. 
Não fazemos commentarios, 

porque não é a nós que cum- 
pre tratar do assumpto; 

Registamos o facto e acha- 
mo!-o extraordinário. 

O illustre senador, sr. dr. 
Narciso Candido Alves da 
Cunha, já chamou a attenção 
do governo, por causa dos 
inconvenientes que adverb 
para muitas pessoas que teem 
negocios a tratar em Hespa- 
nha, allcgando que os salvo- 
conductos não conseguem 
evitar que os conspiradores 
de cá se unam, quando mui- 
to bem quizerenii aos de lá, 
e na verdade assim é. 

Por conseguinte, o melhor 
é acabar com tal medida c 
deixar entrar e sahir, livre- 
mente, quem quizer. Se te- 
mos fôrça para repeliit os 
conspiradores, é deixal-os en- 
trar á vontade e depois mos- 
trar-lhes o Caminho. Sc não 
temos fôrÇa, não é com sal- 
vo-conductos que evitaremos 
a sua entrada. 

E assim, acabar-se-ha com 
esta farçada c evltar-se-hão 
grandes despezas e incom- 
modos. 

Hachlna falante 

Vende-se em conta um 
gramofone em estado quasl 
novo e uma collecção de dis- 
cos com 74 musicas dos me- 
lhores auctores contendo 
uma grande collecção de fa- 
dos, cantos populares do Mi- 
nho e canções de cantos po- 
pulares portuguezes. 

N'esta redacção se diz. 

  

Dias santos abolidos 

Não sabemos porque car- 
gar d'igua, Bua Santidade 
deixou de considerar santifi- 
cados os dias de S. José, 
Ascensão do Senhor, S. Pe- 
dr® e muitos outros, quando 
é certo que o povo jos res- 
peitava e venerava com a 
maior devoção. 

Este facto tem dado logar 
a vários commentarios e a 
fazer convencer de que, não 
é a Republica que concorre 
para que a religião deixe de 
ser respeitada,mas sim aquel- 
les que tinham obrigação de 
punir por ella. 

Deus, porem, não olha pa- 
ra estas cousas e... faz mui- 
to bem. 

Eseola «Conde 
de Ferreira» 

E' deplorável o estado cm 
que se encontra a escola do 
sexo masculino d^sta vilia, 
installada no edifício «Conde 
de Ferreira». 

Gs temporaes, ha mezes 
que derrubaram o torreão 
que existia na frente d^quel- 
le edifício,occasionando gran- 
des prejuízos no telhado, 
madeiramento e soalho, em 
virtude do que chove ali co- 
mo em plena rua. 

Sabemos que o sr. Anto- 
nio José de Barros, intelli- 
gente professor official de 
aquella escola, tem reclama- 
do dos poderes públicos as 
necessárias providencias, a 
fim dc evitar maiores prejuí- 
zos e o funccionamento da 
referida escola, mas nada 
tem conseguido infelizmen- 
te. 

Também nos consta que o 
aliudido professor tem ten- 
tado, por varias vezes, anga- 
riar donativos para occorrer 
ás despezas a fazer com taes 
reparações, mas tem desisti- 
do dMsso por não ter quem o 
auxilie e ainda por reconhe- 
cer que os habitantes dVsta 
vilia, na sua maior parte, 
não podem dispor de qual- 
quer quantia para tal fim. 

D^sta forma, o edifício do 
«Conde de Ferreira», dentro 
de pouco tempo, terá de ser 
abandonado, por inútil, e a 
escola deixará de funccionar. 

Não noS admira, porem, 
tal desleixo porque, haverá 
um anno ou pouco mais que 
o governo mandou proceder 
aos trabalhos de reparação 
dos telhados da mencionada 
escola, trabalhos que foram 
feitos pelo industrial Manoel 
Avelino Cerdeira, pela quan- 
tia de vinte e tantos mil reis, 
e apesar de decorrido este 
praso de tômpo e de ter em- 
prega do todos os meios para 
ser pago d'aqucila quantia, 
ainda não recebeu um vin- 
tém! 

Lembramos por isso ao 
sr. Alfredo Manoel de Sá 
Villarinho, iliustrado e muito 
digno inspector d^ste circu- 
lo escolar, a conveniência de 
fazer sentir ás estações su- 
periores a necessidade que 
ha,não só de se pagar óqucl- 
le Cerdeira as obras já fei- 
tas, como também proceder 
aos reparos Indispensáveis a 
que vimos de nos referir. 

—— 

Br. Affonso Cosia 

No ultimo domingo che- 
gou a Lisboa, a bordo do 
Cap Blanc, o sr. dr. AfFon- 
so Costa, illustre estadista, 
ao qual foi feita uma rece- 
pção cnthusiastica. 

Em Vigo, teve também s. 
ex.a uma calorosa manifes- 
tação de sympathia sendo 
muito comprlmentado por 
grande numero de amigos da 
cidade do Porto. 

A sua cx.a, os nossos cum- 
primentos de boas-vindas. 

- — 
Empréstimo externo 

O «Dia» menciona o boa- 
to de que estão adiantadas 
as negociações para um em- 
préstimo de 10 milhões de 
libras, tendo como garantia 
ou consignação os rendimen- 
tos das pautas ultramarinas, 
sendo operação negociada 
com o «London River Plata 
Bank». As condições do em- 
préstimo são do tipo dos tí- 
tulos de 4 por cento, toma- 
dos a 91, com garantia em 
2." hipoteca das alfandegas, 
sendo banqueiros o London 
River, e Bopardel, de Paris, 
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Fa-cm awios: 

Hoje—os srs. Diocleciano da Costa Barreto e Luiz José 
Nunes. 

Segunda feira—a cx.™» sr.a D. Alzira da Annunciação Bes- 
sa. 

   

Vindos do Pará, devem chegar por estes dias a esta Vil- 
la, os nossos estimados conterrâneos e asslgnantes, srs.Au- 
reliano Antunes dWlmada e Secundino Augusto da Cunha. 

Que sejam bem-vindos. 
—Regressou dc Lisboa, a ex.ma sr." D. Leolinda So- 

Iheiro. 
— Está entre nds, o sr. dr. Antonio Pereira de Sousa 

Júnior, distincto advogado do concelho dos Arcos, 
"—Também aqui esteve, o sr. José da Fonseca Lebre, 

digno capitão da guarda fiscal. 
—Esteve em Vianna, o sr. Bernardo José Domingues 

Salgado, abastado proprietário da freguezia dc Prado. 

Conii-akiindo do ai-mas 
poi tugnezas 

Çommunicam de Orensc 
que em presença do gover- 
nador interino, do chefe da 
Benemérita e de outros func- 
cionarios, se inutilisaram 5o 
espingardas c 3:ooo cartu- 
chos que no passado mez de 
outubro haviam sido appre- 
cndldos como contrabando 
de guerra, destinado aos 
conspiradores monarchicos 
portuguezes. 

Bueno! Bueno! 

—  

Governador civil 

Seguiu hontem para Lis- 
boa, o ex.mo sr. Manoel Pi- 
res Gil, muito digno gover- 
nador mil doeste districto, 
Scando em exercício o ex.mo 

sr. João Loureiro da R. Bar- 
bosa c Vasconcellos, intelli- 
gente governador civil subs- 
tituto. 

—«HSU»  

V.ouça àe porcellanada 

"Vista 4legre„ 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços com 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

—— 
Arrendamentos 

dc passaes 

A commissão concelhia de 
administração dos bens per- 
tencentes ao Estado «'este 
concelho, faz publico que no 
dia 24 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, d porta da 
administração, serão arren- 
dados por dous annosos pas- 
saes das freguezias de Paços 
c Penso. 

Aviso aos Interessados. 

  
J. F. ronceiçâ 

O abaixo assignado decla- 
ra que, como gerente do ma- 
teiial de viação e transpor- 
tes do fallecido João Rodri- 
go Martins, continuarão so- 
bre seu cargo os mesmos 
serviços de carreira e carro- 
çagem, não se responsabUi- 
sando, porem, d'hoje em de- 
ante, por qualquer divida ou 
compromisso de seus empre- 
gados contrahido, Sem seu 
prévio conhecimento. 

Melgaço, i3 de março de 
de 1912. 

Lui$ Gil da Gama Ribeiro. 

— 
Vales Internaeiouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco r  196 reis 
Marco  241 « 
Coroa  200 « 
Peseta  180 « 
Dollar  iáío5o « 

Silva 

Cirurgião Dentista 

Tencionando demorar-se 
ainda por estes dias em Mel- 
gaço, offerece os seus servi- 
ços. 

Tratamento de doenças da 
bocca e dos dentes, obtura- 
ções, (chumbar) dentes arti- 
ficia es com e sem chapa, pi- 
vots, ele.. 

Hospedado em casa do sr. 
Villa Verde. 

Melgaço. 

—  
O teuipo 

Após alguns dias de ver- 
dadeira primavera, voltou o 
inverno a mimosear-nos com 
as suas impertinências. 

E' demais, santo Deus! 

— — 

Esterlino. 48 "/x 

a 

■a 

Jjunmtria 

"(^on|Íanfa„ 

VAI.LA DARES—MONSAO 

r. 

m 

Esta conhecida e conceituaila empreza encar- 

rega-se de todas as classes de funeraes, para o 

que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas uruas dc uiogno c pau sau- 

ío, próprias para jazigos, desde o0í)000 reis a 
T 300^000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para acqnisição de qualquer urna ó necessá- 
rio aviso com 2í horas de antecipação 

Troços -convidativos 

a 

«MBlv'/ 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

õ 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sjíooo rs. 
«Gaillot qfiooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o naetio 
Sulphato de cobre de i.a qualidad;. 
Compras superiores a f5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a a^Scie rs. 
Outras ditas a 1&009 » 

o « « « a « 2í?2e9 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pico 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos cie boa casimira, gostos lindíssimos, desde Hion 

a 9^(000 rs. 
Um saldo de ião peças de riscados que er&m de r1 i 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito dc lenços dc seda que em toda parte v- 

vendem * 1&200 e i^Soo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especJr- 
lidadc em azeite, que'jo flamengo, assucar fino « chá . v 
diversas qualidades. 

Siíei «EMSIftili 

eiLLiiti ?• are 

II 

Compra se ouro velho. 

cfíeoiTO ^ 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no eslrangeiro. 

Autor era Portugal 

J. SFL VI-IRA 

Rua da Picaria, BO 

PORTO 

fm&fc f.7t£7t 

Fundição de Fradellos 

PORTO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctorisada e pri- 
vilepiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, de faci 
digestão, utiflissimo para pessoas 
de estornapo débil ou enfermo, 
para convalecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a tecm usado. 

Fabricação de: 
RODAS PEI/TOJW: 

Para quedas d'agua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento y5 a 80%- 
A única torbina que pôde 

utllisar-sc em estiagem vo- 
lumes d^gua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, ndustriaes, e hydro- 
eléctricas. 

Ractalnismos para 
utoagens, lagares d'a- 
zeltc e agricultura. 

Prensas manuaes c 
hydraulleas, para en- 
fardar fazendas. 

Montagem de fabricas. 
Transmissões ra e - 

dernas. 
Rancaes de esphe- 

ras d'aço. 

Bombas de todos os 
systemas. 

Guindastes, ponts, 
roulaots, cte.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanlca e de construcção ci- 
vil. 

Importação dc: 
TURBINA DE 

REACÇlO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir dc 1 metro. 

Rendimento 80 a 85%- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eícctricas. 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

CAMAN DE FERR® 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco 6 o systeít s 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L 6 â § 0 

Reguladores 
cisão. 

de pre- 

MOTORES A 

GAZOLINA: 

fixos c portáteis 
de: V4 -8 
—5 9,3 —B,5 e 1« 
cavallos—effectlvos. 

MOTORES: 

a gaz d lllumlnação 
a petroleo 
a oleo pesado 
a gaz pobre. 

EOCOHOVEIIH 
E MACHINAMt 

A VAPOR 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL! 

SOCIEDADE AN0NYMA DG 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

lisrO v 

Seguros de rida—Seguros terresires 
e marítimos 

Capilal-reis 500:000||000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463í3o5 

a 1007 2t:852j574n 
  ii:2l6#i80 

. . . 89:204^545 

. . fl33:933A«5« 

r 

i 

I 

« 1908. 
«19 0 9. 
« «BIO. 

Capltaes c rendas pagas até 31-XII tBCO 

32:256 jO 13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Aclnario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL\ 

Prestam-se todas as informações rerbal 
mente das 40 horas da manhã ãs 5 da 
tarde 11a sédc da Companhia 011 por 

escripto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 44 
TEI-EPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN )ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Bna da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELF.GRAPHICO RIBEIRO 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

fpesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos' com a maior so- 
jidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
^o calçado, e em todas as côres, que vende 
pOr preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex,11,05 freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmaçia do sr. Araujo. 
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fAKIÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA ofQclaa cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographleos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnacbres, 

meiíiorandHns, bilhetes para rifas, (actairas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e suntas de paro- 

chla, etc. 

12 a carrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpacs. 
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Oaktões de euto 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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FUNDADA 1233 ASSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslraem-se gazometros para produzir gaz ace - 
Ijleno. 

O triumphanle apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os svslemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccioaamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, roeommendft-se pela sua sim- 
pliciiade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para iIluminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem corrèspondenciá directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Ç-] PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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I,argo do Arnado, 33 (instalação Provisória) 
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DIRECTORAS 

Emília Correa cfOliveiru 
Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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PARA LEVAKTAr? 

OU conser var 

AS FORCAS 

Vinha Nutritivo ae Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
diffieeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas decimo 
em todas as exposições na- 
c-onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.05—Lisboa. 
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Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem coouíc- 
tcncia. 

COLCHOARIA b* 
-DE. 

o 
Jmmtim jJckoto gllm 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUGA^, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIIVAS: 3t, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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J^raça da Repnbliea 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Gran e sortimento de pa - 
pelaria em qualidade muito fins Variado sonido 
de vinhos finos, licôres. genebr-. cto.. Cr iservas 
de todas as qualidades e nmitas outras miuci-" 5. 

Enxofre e snlphato de cobre d, primeira qn; 
dade e a preços sem competeucia. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Repúbl^aua?, se .querem comprar 

barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. lailz 
José Dias 

—*MONSÃO*— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dtouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relógios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longinesi 

relogios dV.ta precisão. Fa_ 
zem se todos os concerto" 
em ouro e prata assim com3 

em relogios, garantindo todo0 

os seus trabalhos. 
Aos excellentissimos fre- 

guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem ntoutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Freços os mais mó- 
dicos. 

rfré-r 

GO 

.0-si 4 

y.- V SÍ O 

>1 

O o V " S 

ll-iiii 

3 s s § 


